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• PAÚLTE' OFF I C^ I AL.
Parochia .86 terão lugar naquella' Igreja onde
elle se for, sepultar, e não em outra mais. Esta •
mesma disposição /se observará no dia das Exe-
guias , pelas•,quaes far•se-ha signaes' unicainén.
te na Igreja em' que ellas' se,fizerem. Os trens. .
gressores pagarão de" multa pela , primeira vez
vinte mil reis para os Expostos da Santa,. Casa
da Misericordia"; pela segunda , vez quarenta mil
réis'; • e pela -terceira , além da Multa referida
de quarenta mil reis para os Expostos, se men.
dará tirar o badalo do sino maior, que hou-
ver . , na Igreja , para' não tocar hum anuo.:
para que , chegue á noticia de todos , ' -e não ai.
leg,uetn ignorando , se entregará hm:na 'copia em
cada Igreja , onde se registará em livro com*.
petente , • juntamente com o, referido Aviso do
Governo. — Rio de Janeiro - em 2 de Maio de
1834. •=•• Francisco Corra Vidigal. •

,
-Aviso id'.que 'se- refei.e . 'a 'Portaria 'acima.

111m. e It',u,'0	A 'Regencitt ; em *,Nome
•do ,	 ,Senhor p....Peáro II.	 Ten-
do - em vista -á 	 qUe'jhe

á • Sociedade - de . Medicina desta Corte,
bre*as terriveis consequeneias; * que resultão dos
continuados' *dobres , de sino, usados nos fitne.•
raes	 resposta: que , V. I II.rna sobre ella deci
Manda ;' que quanto antes faça pôr em pratica,
e- executar, o determinado na' Constituição. , do .
Arcebispado da Bahia :Int, 48. N.- 828, • que
marca s nomeio *dás signaes ,•;' a 'sua breve du-
ração . e que ' sejiio' feitos unicamente 'na 'Igre-
ja / onde he freguez , ou se 'enterrar o• defunto-, •...
responsabilisando pelos abusos .' aquellas.. pessoas,
á -cujo . cargo se achar' 'á inspecção dos E:ingá. -;
•- Deos • 'Guarde a 'V: .Ill.ma Paço ,;e *M 26 • de

Abril de 1834. — Aurehiano de Souza' • e 04-
veira "Caudilho. •-•" Sr. ,FranciSco;Corréa

Está conforme ao Original.' -= O Padre José
Antonio da Silva Chaves', Secretario do Biti•r
pado. •

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS..,	 .

Regencia , em Nome ;do , Imperador, • Hou-
ve "por bem 'nomear, por .Deereto • de, 9 do cor-
rente , a' Antonio de Menezes,Vasconcellos Dru,
mond , Encarregado de Negocies do Brasil - em •
Turim, e . rio Doutor Marcos Antonio de Mau- -
jo , Encarregado de Negocios, interino • e Coa-
sul; Geral do Imperio junto ás Cidades Livres
e Anseaticas./ _

:

TOMO II.
110.11111.11~~, .1n11111111.5~11

• Impriroe ;se na • TYPOGRAPHIA NA-
CIONAL , e distribue-se todos os dias
que não forem de guarda - pelas 8 horas
da manhã.-

Subscreve-se a 20U000 rs. por hum armo;
, . 10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 'S me-

ses , era casa dos Srs. Viuvo Campos Bel- ,
aos, & Lameira,. Rua , do Ouvidor N.o 75, o

.	 •
usescaunawaartmencommoozwerealssz-másiosar-x4n-sot,annann.:~vasformerdhamnomawararaw.....menow......~,on.

—RIO DE JANEIRO, . SEGUNDA FEIRA 12 iis .,;M;lioà DE 18,31‘.
.	 .

	

.	 1	 •
MINISTERIO DA JUSTIÇA.

.111m. e Exé. Sr. = Foi presente á Regencia,
em •Nome do ImPerador, o Officio que r." Ex.
me dirigir) em 15 do corrente Ines , sob N. 43,
participando ter resolvido o Conselho dessa Pro-
vincia extraltir do Corpo de 'Municipaes Per-
manentes 30 . praças ,` e delias formar lituna seca

• çtio de Companhia , de Cavallaria , com a guar-
nição e vencimentos constantes da tabella
nexa ao ;dito Officio ; e tomando a Mesma Re-
gencia , em consideração ; os motivos nelle pon-
derados , e, que sderão causa a formação , da di-
ta Secção de Companhia , ha por bem appro-
val•a	 e que com ella se despenda por anno
o que acciesee ao soldo das referidmi 30 praças
e isto he : o soldo do respectivo Comrnandante
e Inferiores	 e 1 a despesa com os cavallos.
que communico• a V. Ex em resposta ,g() Be()

citado Officio.	 ,	 '	 ' '	 -•'•`"
Deos Guarde a V. Ex. "Palacio do Rio 'de

Janeiro' em 30 de Abril de 1834:— Aureliano
de 'Souza e' Oliveira • Coutinho. -- Sr. , Presiden..
te; da Provincia' de Minas Geraes..

Illm. e Exc. Sr. — Solicitando a Camara Mu-
oicipal do Sabá.* a nomeação ' de hum Juiz de
. Direito do Civel , para Recorrer ás .necessidades
da '` promput administração da Justiça - naquella
.Comarca: Manda a 'Regencia , , em Nome ,do
Imperador o Senhor D. Pedro II. , remetter a
V. Ex. a representação inclusa da referida Ca-
mara , a fim de que , . V. E. informe sobre. a-,

• providencia que pede.
' Deos Guarde a 'V. ER: Palacio do Rio. de

Janeiro em 2 de Maio 'de 1834. ^— Aureliáno
de Souza e Oliveira Coutinho. --- Sr. Presidente
da Provincia` de Minas Geiaes.

-A Regencia , em Nome do .Imperador,, Man-
,

da 'declarar a Vá, , era resposta ao seo.Officio
de 26 do rnez passado que, para o 'Jou' co-
meçar as suas Sessões , devem f estar presentes

n48 Jurados *	 fórma do Art. 314 do Cocligo
• do Processo Criminal ; mas, 'se não houver, es-

te numero , nem, possa ser inteirado pela ma-
neira indicada no 'Art. _315 , que lie sufficiente
o' numero de 40 , na forma do Art. 320 do re•
ferido Cbdign.'	 •

Deos Guarde a' Vm.. Palacio do Rio • de Ja-
neiro em •2 de 'Maio de 1334. (— Aureliano de
Souza e Oliveira Cominho. -- Sr. Juiz Muni-
cipal da Villa de Magé. . 	 '

— Ilha. e Exc. Sr. — Pela Portaria desta Se-
cretaria de Estado dos -Negocio-e, , da Justiça ,
de 18 deste presente mez ,de - Abril , me Or-
denou	 Regencia , ,em Nome do Imperador
o Senhor D. ,Pedro II. , que 'informasse com
o meo parecer sobre a Representação inclusa
da Sociedade de Medicina desta Corte',
que expondo os males , - que resultío á Socieda-
de em geral os,dobres de sinos , pedem não só
que cessem para' sempre os signaes , que se fazem

• pelos defuntos, como tambern qualquer Outro

'Não' lie barbar° , , nem fanatico como lhe
chama a' Sociedade de Mediçina , o costume
'de se fazerem os signaes peles'mortos,- pelo con-
trario elle he usado desde ou primeiros Seculos
e recommendado como mui pio , e louvavel não
só para que se lembrem os fieis de encommen•

cargõ se
.
 achar • a inspecção dos sinos ', os quaes

são -de ordinario os Thesoureiros das •Irmanda•
des; ..ainda mesmo ,nas- Parochias : • desta sorte
Me persuado, que se satisfazem , os desejos da
Sociedade . de ,Medicina. , Esta mesma disposição.

se'teria executado se , a -Authoridade, E,cele-.
stastica se achasse com forças para obriãar..:

,No entanto a Iteirencia Resolverá o que for.	 0
justo. •	 ,	 '	 •	 - ;	 ,	 •

Deos Guarde a V"..-,Ex; Rio. de.. Janeiro em
22 de; Abril de .1834. e Exc.' Sr.• A u-
reliano de Souza' e Oliveira Coutinho. — Fran-
cisco ,Coriea Vidigal.	 .	 • ,	 •	 * • •

.	 ,	 •	 •	 .	 •
O -Doutor :Francisco Corréa Vzdigal, ,do Cod..

selho 'de Sua Magestade', o hhperador: , Mon.
:.senhor . da Santa Igreja • Cathedral .e.Capel
la Imperial do-Rio de Janeiro, Conzmendador-

- -da Ordem .de L'hristo , Official dj. Cruzeiró . , .e
figario Capituldr,' Sede vacante, 'etc. etc. etc.

- . Sendo' notorio alittsos, que se praticão 'nas
torres deLIgre.jes desta tArte., entregando-Se os
sinos á-svontade , 'e Ilescripção, dos rtipaies , . e
vadios', mui, principalmente com 'os signaes . dos
defuntos	 'donde 'tem resultado ',varias 	 e'xa-

	

.	 •	 , /lu
rnes; e ,consecjitencias- funestes ,• como ultima.
gente observou :Ei Sociedade: de' Medicina des.
ta ,Côrte ; devendo-se pôr -hum termo simi-
lhantes" excessos . , para que, burn uso- t5o . pio
e :santo se não - torne em mal 'contrario aos fins
da Sanfa, Igreja. 'Ckt-tlielica : authoriSado Pelo
Aviso 'do 	 de 26 :de' Abril proxinnO

JUSTIÇA DE • PAZ.
•

— llIm. Sr.--  Os 'Mos José Miguel Tavei.
ia Junir, , e Joaquim Xavier Barretros , forão
sentenciados 'em seis dias de prisão, o que lo-
go passarão a cumprir , por não terem comp.-
reciclo na presente Sessão do Jury 5 como teste1
munhas anteriormente notificadas, tendo por isso
comrnettido o crime de desobediencia.

Forão igualmente sentenciados e recolhidos a
prisão ; com a rneima pena, na data de hoje; e
pelo 'mesmo crime José Maria da Luz e An-
gelo' dos Santos.

Deos Guarde a V. S. Rio 3 de Maio de 1834.
Iilm. Sr. Doutor Euzebio de Queiroz Couti-

nho Mattozo da Camara , Chefe de Policia.—
Thorné Joaquim Torres Juiz de Paz do 2.0
Districto de Santa Anna.

. dar rt Deos' suai 'almas, mas . para *que avive
!leites memoria do ultimo Juizo , e 'desta
sorte sé abstenhão de seus crimes. Todavia, no
que parece alguma razão ter * á Sociedade de.
Medicina , e motivos de queixa ,• he contra os
abusos que se . praticão • com os dobres de si-
nos assim pelos defuntos', comi) pôr • festivida-
des , e estes , são ,com . effeito os que se devem
prohibir , e evitar •-se. ,	 • ••	 •
, Para este fim Seria proveitoso , que o , Go-
verno me authorisasse para . se pôr . eia *pratica
e • exectitat'-se a Constituição do Arcebispado' , da
'Balda 'Tit. • 48 N.0 828 que' marca o numero
dos •signaes , , a sua ,breve duração , e que se.
j5o feitoè unicamente na Igreja onde for fre.
guez , ou: .se ," enterrar o defunto , responsabili-
sando-se pelos' abusos aquellas , pessoas , a' Cujo.•	 •

assado, _que abaixo se transcreve , e clue panda'
.execut ar o disposto na Constituição' do Aree--
bisafadn da -Balda 	 Tit 8 o N:° 828. Ordeno
Per-..esta „Portaria. a Judas as -,pessoas •
qtiem o Conhecimento, desta deva pertencer ,• e,
‘á cujo ,. cargo 'se; acha .a • inspecção dos sinos de
todas' : a,s • Paroehias 2 'Conventos,, Ordens -Ter-
ceiras, •e Confrarias das'. differentes Igrejas des-
ta Côrte ,'"que -.'d'ora, em 'diante não, ccinsintão
,que os . signaes que ,se :fiier'ern _ por' - qualquer
motivo quer* seja festivo, quer funeral ,. exce-
dão'. á "mais de , cinco minutos cada' hum ; que
'pelos mortos, sendo homem, • não • se'• fação mais
de' tres signaes-; sendo mulher. ,. -do,iV4 P,-; -e sendo
menor de sete até quatorze annos ' hum _só.
mente ; *o§ quaes -. terão lugar; ao tempo em; que
fallecerem', • '• ein ,que forem , conduzidos . tt , Igre.

e em que se . derem 'sepultura ;; de ma-
neira que ao' todo 'se "" não ;fação mais signaea ,
que até nove por homem, seis põr -mulher . e
ires per ,menor : advirtindo 'p'orém que os • si-
gimes , que .se derem pelo fenecimento "de qUal.
quer pessoa , 26 terão. lugar - nas' Parochias : aquel

les porém que . se derem por occasião de en-
terro e, Eepultura _não !lindo o • cerco paia 'a

.k"
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de Agosto. 'de 133,	 quem foi (MO	 fugidovara fuoido assim	 m	 mcoo tainbe fizera
7por Advogado' o 'Dr. C?•-' ustavo Adoifo de o outro', porém que o não'fez , por -;

Aguilar. 0 Conselho para o seu julga- que não tinha raZão para temer. Estas-
mento, foi compoSto - dos Srs. ' Jogo e inais 'outras considerações , derão lu-
José Ferreira dos Santos, Alexandre gar á pedir-se a absolvição dos Réos.-
Ferreira 'Condé, Jolio Baptista de Car- Foi o primeiro -condemnado	 Anedio ,•
valho , Jotio Pereira de Souza Ap;osti- o se,rundo, ao minimo '.. ambos como,,
nho José Gaspar , Antonio Tertuliano cumplieeS.'n 	 #(dos Santos', `oksé'Lino de Moura , Jorio -‘-gVpresentod-se Joeio José Ferreira.	 .
jaques , Francisco Xavier Bomtempo filho de Portugal cuja vida publica , á,
Antonio Bernardino dos Santos Pereira, respeito ,,de	 dos :escravosJosé .Tlioniag OliV eira Barbo' za , José alheios, bastante , conhecida tendo.
Antonio Castrioto,.. Deprehendendo•se da sido "emi "jatieirp' 'do cin'reitte condem -
leitura do Processo ,, o ter' sido, elle . or- nado por' este crime , e 'vindo' por este'
ganisado pelo mesmo : Advogado , que mesmo. ainda. agora responder; em vir-
servia, de seo defensor ,,3 este deixou o tude de pronuncia 4 2S s , de, Agosto1	 cugar `, que' foi oceupado pelo Dr. Ma- de 1833. Tres Ne#ro ianteslw	 o.esenciarã
noel Joaquim —Pereira de 'Lacerda:- 0' por, espa?o de hum dia' o manejo de

, testemunnas »,..que, encontrar ão com hu - Jury. ipedio , o À-Promotor Poubco'. a sua
ma faca ; e a sua „ mestria confissãO. contleninaeriu no 'gni° de tentativa ,

1 residenta) não aceeder, ; • dizende 'que aão era,
possivel .tal cousa; e iquei hoje "Coneedera,v . qüe
isto eraa faf ta 'de ' igualdade , cousa, to necessa-
ria"- naquelia . casa ; ! diSaé mais Ane ., se elle .fosse
de com mutilliái'differente : ' talvcra•'• Seu rogo 'fosse
attendida	 •	 r.1	 , ;.:	 •••

',-Leose o 'Parecer da : Coinmissão• . encarrefiada
dc	

•	 •

trAlar os "negopios.'respectivosào's
• Camara, porém como o Sr. Ferreira França pedia
"	 para, faltar sebre.a. materia.,.)ficou adia-

.. da, então o Sr. Evaristo pedio a argencia para ,se
tratar	 rar e cer depois •,fla; nomeação -.dita .. Com-

issões ,	 7 (141 foi '• apprav"a,da•
• "Entrali4o .5e 	Ordem . de Dia",;•••que era. po:

? ,sOirão, 'para a EcelesiaSti-
• tas Srs.„'Rezende; "com 34 votes ;	 ,Bar,

barà . 	;• • Ferreira de Mello, , 32 ;	 à deBanca l oa Srs,t • tp}oçe,ae0 qalyão , com 3; Cós-.
ta' Fetreira, 2?,; e:Cust:re	 ;g}Intmu.	 inistro,	 , leo'. O see
nela toldo -; •.: er 'ci. dá- natrangçir' 0 ,;, , 	•	 ' !O Sr: • José • Peciro 'de Carvalho leo, R , resposta
á 'Pl(a4 da 41)ertara da Camara ; affirinapdo rine
a 'Crtinar4; dos, • ,.pePutoclos, despregaria . todea Os,
esforco .s. para, conservar "a Menarelga ,ConStitueie.
mil	 e a integridade	 Impelia • que cila • Ida,	 .	 •
tratar com-iodo."rtitleacia . , e circunspecção aguei-
das 'rformlas	 paça a.a Cleaea	 achava atithori=
sada', ç que as, necessidades2publi CU „ e a
gurança do Thçepo reelaraityão • que se ,Compra-
zia dá 'grata. noticia: de so,ashar Q„.: Estado' em
harmonia _caia -as Nações do' noo. •"e'.."Vellio vai-on-
da ;‘ e que .dilacer ante :tinha ,sido a dor que a
Camara sendo" quando 'soube , que , ainda nas

•raias de algumas Provincias .existia 'o 'eipirita de
i'cbelliáo, • que Camara . "' ao-s Deputados"' restava
prompta a coadjuvai`;'ao Governo com' 'força ne.

.	 para apa (Tal._ • o :fogo da' rebento , que
Cii'mara do, Deputados , ernpreg—aria: os ,',meios

para• melhorar 'Co meio ciretilarite ; que á' vista'
'dos • Relatorias não só marearia 'a, força de Mar •
e téi- rnecessarla como' tambein •todas'
didasa 	••"tiegislativas . • que inala. i'eclaniadas,".,farem
para o 'Imperie	 '"

Passou-se a,nornear a Coiarnissfie. de Petições
para ,a. qual sahirão •, os Srs. Elebiapina , com, 30

. votes, Alvarenga 'atangel , • com 22 , e..: Santos
Mendes , 22 ; • o ')aia :• ••a.iCóMinissgo , do, Thesou.
ro sail¡rão	 Sys.	 Cajçfalcanti, com 20

21', 'e _Ernesto-,
com' 20.. "•-,	 ";	 -	 ;.	 ,

•Dada: a' hora' ''Sr Presidente •levantoa'ra
São dando 'pára-'	 Ordera,'áo Dia '12 . -de Mar="
ço	 Parecer. 	Commissão ácerca dot Diarios

'EtPeadas 'zin iProjecto do 'Senado:,:CP'"..,

n '	 Sessão 8. 4-3.48 Jurados...

"..Ms dei` heraS ' e 'dez minutos prin;
(Aviarão, - os trabalhos,: ,,,,con?PoOo e
I'Vçf? 1, 1xid ,
ta -;.desttas Sessões	 fez-se com pare:

1 ;2	 éo José'. Ferreira'. da Silva
tilho de	

3
Portwral 'pronitnciade em -9

n 	 •• •

ARTIGOS NAÕ OFFICIAES, •
mumaxemnes

CAMARA DÓS SRS. DEPUTADOS.-

SESSA5 DO DIA 10 DE MAIO.

-
Presidenpia do'Sr. Oliveira Braga,

• Feita a chamada , — achanda-se • numero sia- •
ciente , -o Sr. Presidente declarou aberta -a Scs-

.. são ; lida ,, e , approvada 'a anterior Acta. O Sr.
Primeiro . - Kepretaria; •• paSsou--a •. , lr , ':o expediente,
contanilW "Ae,011icies" • de ,diversos Ministros.

0 Sr. - ! Henrioties 2de Rezende sendoalie dada
a .palavra ,; „ disse que tendo rd. Codiga.',Critrii-
nal definido o " crime" de .rebellião da maneira
que se acha ; foi este crime abolido de direito,
existindo todavia de facto', de maneira que

• 'chando-se • homens com as armas na mão pra-
, clamando prinCipios subversivos da ordem , pela
- Nação adoptada , não "são classificados -como
comprehendidos, no crime de rebellião. Fallou
'contra o direito consagrado no Codigo . de, con-
ceder o Habea,s: 'Corpur, e disse que tal direito
devia ser abolido ; lembrou o confiicto ,• que lia

_ pouco todos tinhão' sido-"testeonnha , entre-Os.
Juizes de '('az', e a • Rela'Oo , •• j)eia Concessão
de tal ordem. Condido mandando á Mesa hum

•" Projecto-,":no sentido 'que os crimes', marcados
nos 'Artigos 68, 85'; 86, 87,. 88 ,'91 e 92 do
CodigO Criminal , sejão tidos como; rébellião ;
quando -se , manifeste,. reunião" de gente armada,.
impellida.) por algema fa reção existente " po 'Est;
Lido. ;Tendo o •• autor ! do . Projecto pedido' ur.
gea,foipprovada,çe tida como objecto' dig.
nr.i: de: delibera'çã6 c; • Projecta ; 'á : vista do que
o8r.. Pessoa 'queixou-se . de ter -elle r. hoetem pe. a Lei dO 26 de Outubro de 1831 nãodido, a• urgenbia .de hum- seu Projecto • e — o Sr.	 r •

-
." Comparecerão os' Réos jntonio .. Jo¥
(la Silra, Bebi an d»,	 knacia
fiesssà -,- , Fluininense , ;pronunciados , em
23 de Agosto ,de'..1833., por furto 'de es-
cravos.. Foi' Seo .'de'fensOr'' o 33,,esembar-#
gador; Gustabq ,1 4e eos Ji;iZes os Srs.
Joi7:o Pereir4.1'dá' 'CUrilia • :Costii-,`,.Antonzo';
da :Silva Ferfeir. a •;'Ci'ispirn . José. dos San-
tos Moreira ; 'Manoel , José,. es •da

,Fonseca'•, j'otiqUi;kii` José," da , reiga ;'
da" ' Silva Lçitc»Atfaitoel :.1ffenso.

Gomes	 .iBrug ; '
bastirio Cordocil , de Siqueira'	 Fran.'

José.-Tei‘veira; de Ala cedo Francis-
co Teixeira .Lira Ig' nacio ' Coelho - Borges.
Tres - .Cidadãos, ,', que andavão de .ronda
,á Cavallo , 'prenderão 1o, Réo. Ari tonio
José- daSilvá, q tie'-^Cori cru z.	 .
cravo : elle Cenfessa -,que 'o 'prelo': era
seu	 que., á Pessoa ,	 bayia
dado , se., eVadira quando ' : sentio 'ron-
da': -o .escravir confesSa';'qtie o,'seu ' 'Con-
ditctor`, 'e- entro - mais o havia' seduzido-

elle ::• n••oluntari'aMei)-Ce»,..
panbayapor ,- , que..rer mudar; de capti
veiro : O- • Réo á,T instancias do	 rde
Paz e cdm promessa .-de .. não;ser pro-
cessado , a`éc." usa	 Ignàcio Moreira' BeSSa
de haver ,intervind6,..1:uo 'exerciele
induStria este„ hePreso', e'.r\eConbeeido:
Cotno, tal pelo . ..escravd.",','NiSto . fia-n(414o
o Promotor PUblico, pedia ,fosse'm . ambos
punidos' como autereS",eont o,,Maximo

'das , renas. Consistio:', a , .sua defes,a;_
dizer. se , .que n-- conSeava 'ser. e. "Prete
escravo:, *ão'sPo 'r,' que. elle
Se conheeendo 4: ,do', processo .; ; "que seu
senhór. : o 'reclamasse-: 'que d depoiMen'-
-to de htim escravo''' . fa,n. ide	 devia
-decidir -. chi' 'sorte -do' Cidadão	 'tine
_fosse	 i ,ie • condemnado - sendo 'ttpen.tis
.hunn informação,.tten .hu_oi _pez. °.
mereettnentd: que, 	 se ,podia julgar
eulpzidd -o	 pelo 'facto
de j unto	 Se achar,'..o escravo--;
-pnr. ,qUe„ estava ." confied. de-; que 4,Se:h47 O Cidadito .111aximianno , José da Afoita', •
vra,eyadido,'	 ..Sen	 Juiz ... de Paz' ."'do 1.0 DiStrieto• ' dg' Fre'
verdade' i=e	 'cem qual se, en- : grezia 'de $, :J• orin ,Baptista
cobtrárivf etit :caminho ,o8accu g ado.;.-e f	 . -Grande .cese. •	 •
cuja 'eompanhia2segnia; para P- o ,# mesmo
ponto: ,que`se u Leo ;tosse .culpado, boa-z	 ,

,

eo condemnado em 6 meus . de prisão,
com	 mtrabalhos ,	 akimo das penas
postas - na' Lei 'de 26 » de Outubre

•1831 , otTerecendo como prova duas-	 .

Foi* defendido , allegando-se-, qUe •já qual se realisou no ,grtio ,maxi m o. Teve

tinha vigor 'porém sim . o Codigo . 'Çrl-
.nainal . _, ". viste , que , . 2 'tinhãe sc,,Ssado- -as
circunstancias , de que, era • filha. Foi
Condeinnado hum; mez de prisão,..com
trabalho.'

se achava',preso	
'

8 .Mezes - que	 dha- por, efenser o Advogado,, Lacerda , .e.
Vendo ha. petice . deseMbareado_, ignei .a- por Juizes -. : os mesmos	 quê_ julgarã(;;,se, era necessarie , tirar beença para o primeiro . , Réo.'
andar.:cdm arma., proldbida ; . finalmente :Mai primeiro Conselho, foi julgado com
que . a pena , pedida. , por nenhuma' ma- criMinalidade .4nio4io Luiz Pereira ;•,fal,neira deveria 'ser rapPlieada , ..por que Sificador 'de Notas 	 Pedro .Alves-

de	 do RIO ) 'd Jan ei	 e ../Waria
jiisé . do'	 'Pernambucana,"
por furfe de eseraVos,;,,

por, furto,,commettido f

contra i Antonio-José de Carvalho ;
ximo , Manoel ,'"ylo' Rio- de ' .Janeiro ,'por
feri én tos . fel tes eal";.Gertrudes
de	 s.'	 • j•	 ,

Levantou-se a Sessao- ás- duas,. horas.

E D	 .T A' E , S." . "), •

Pôr ordem doSr. 'Inspector de Fazenda',
deSta;,,,pre vinda. , se faz „ publied , .
se:ha i de .pôr ,; e,in hasta piAlica,, para
ser arrematado ti quem. 	 der
'arrendamento das , 	- dó .pescado.
desta, Cidade perten centei:a„	PeoPricis
Nacionaes por' tode e anuo' 'fin”aneeiro.

Julho, , proxiind , futuro ,
ultline . de -Junho -de :1835.!

...Fedas'. as 'pessoas á quem, o-, dito 'ar-'
'rendatnénto .; convicr 'conipareção
da'ménte habilitadas " na 'S àltt.. doã Lei-
lies' da -,TIesoUraria cai	 'aS1,,SeS;;:
sões • de , 9..,..clJunho', futuro- inclusivèt
em ;diante.	 ••

Secretaria , dá' Thesouraria d 'Provia---
-eia dd . Rie '.de • J kineiró .7 ' dei Maio, de
1834. -- O Official . maior An‘re	 osé- -
'Saldanha. ,

Promotor Pitblico .:pedie:,queMs4...,-.2 o ,todos os -meios ' empregados pelo . ladrão' .
para furtar, hutn escravo ;. dias, ao anoid
tecer obstarão' á consurriacão ' do, crime'
prendendo o malvado: fundado .nos:seits-
depoimentos reproduzidos perante

R	

;, o

- - Por , ordem'. 'do' Sr. Inspector - de 'Ta-
,zenda , desta . Provineia se faz publiCO,:
que' no . dia 26' do 'corrente. mei.
Maio , se" ha ' . de 'fizer' a "ultima : praça,
para . a , arrematacião. á, 'quem . Mais der
e _cem. - melhoreá con'dições para. á Fa--*
zenda . Nacional, .410- arrendamento: . por-.
3 . 'annos 'dás . Casas - dos ,Quartis' de7.'
Bragança ,- .na rua do mesi-nO
, Todas ,	 pes.se,a,si_ á ,quem	 dito- ar-

rendamento '0;m.vier;-- comPar,cçãO
ditrnerife :habilitadas , na Sala -dos _Lei—
Iões da Thesouraria",p em	 Sebredito2
dia . 26 do.-corrente.

Secretaria; *da ,Thes'Onraria
CjÇ' dQ1 	 janeio..9 :de
de 1834. •"--'-? O Official- _Maior
José Saldzinha.	 . 

'Faço-saber, Atte	 confo-rinida de' do

•
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FERIAS.

Ao Pedreiro Manoel Ah."
tonio do Nascimento, de'
11 fedas de' jornaert..'.. 653U160

en•••nnn•

•

7	 1,

5.c da Lei de. ; 15 , de Qn-
inbro. de 1 827 vou rfazer :pôr -)u, Mais
Ástrieta • observando	 -POsturas..da.CO-'

. -moro MuniCipat 'desta 	 ,
no que 'diz respeito ' aos' abjectos'
NO'declarádoá ,' Cujos infra-cções' 'depois
ga' data .'deSte-; 'serão ,nrio 'só
'-em . :conformidade das anencionadas' Pos.-
.tuius , como . do Artigo . 128 :do ,Codigo

	

.Crirninal.	 -
Appariçio de . -nriV0S; reáidentes 'n0

meu	
r

niátricto ,seM : precedenFia das for-
,4 •	 "	 • 4

(nulidades Iegaes	 cOrreiras	 cdvallo
pelas rias' 'da	 .e e s tradas -: mais

,praximas a ellds	 'conservação da for;-
miga carregadeira nos 'seus „terrenas
--ragaçii0 de czvtlIos , bestas";
cães 'ferazes ; _pelas mesMos .ruas ç es-.
Aradas .—.,encentro h de, /escravos .qu,e
pois ,. do :toque' ,de recolher ',..apporece-.

' 4-rein nas tnesmàs ruas : e . estrad-$ ,, sem.
'bilhete de tietà" senhor 	 individtiod de

• ,q‘ ualquer'condiçõo que sejão (que :de
:dia .	 lav,arem . mis nas ,Praiás, desta

•',Villa .-- Tabernas e _Botequins, f l ue se
acharem; "abertas depois Ao , ' toque ,:de

'recolher --.Catraias que estiverem'
'eacloS'	 ,eri'a depois da, ar 'ita horas

• "ie o ,Patrria; de' falia de 'Iqualquer cozi-
„que seja, qUe ;dep.. ois das oito ha-

. I ras,'	 '.noite embOrcar pessoa 'alguma
"sem -que . ffie . dê' parte',' ou ao, Inspe-.

-- . *-ctor do ',Quarteirão maiá proximo,.. E
'4: noticia "de todos

affiar ,o'Presente Edital nós lu-
-,gures publicas "desta Villa,- e publica-
'«dos :pela .. Imprensa. •	 ,

• Praia' Grande 21': de Abri/ 'de 1831.'-
E ,'ea 'Antonio Laço Cabral,

	

escrevi	 José, da Alotta.

Guimarães. * • • • • ; • 41 '0 • • • • • • .• • •	 501:1000
'Idem, , idem ,'de Domingos Custodio. " 89U560
nder , idem ., de Maneei Alves de	 -

Aievedo ,, e outro 	

.	 -
• DESPE'ZÀ.''.

Despendido em hum 'Sacra rio , " 'A I t ar
' Banqueta 'Castiçaes 'de talha

dourada', chave, e escrapula de
práta; hum respeito ; c'ortina's Para
dentro 'do Saci-ano ; • ?.:alões , luto
doce! para 'a Capella ," armação
em Domingo da Trindade', eignns'
utensis , .cera e mais . guisamentos • 750U500

Idern em 1.252 galinhas' ; 27 frau-
, gos , e '148' Ib. de Carne de car-
-neiro

'idem , 'em,	 , e ;80 Ib.: dé
carne -Verde; a- Domingos 'Custo.:
dio quinnarties,....., 	 •	 9:563U480

'Idem , em diversos generos comes : '	 -•
tiveis , e'de Molhados para ma-
nutenção 'doí enfermos, Empre-
gados da Casa e escravos do 1 los-.
pitai , constant•es das F011eis-'do'
Regente ., e documentos: . : 	 245-8U250

Idem , em 317 sacos de fatinha_ de'
mandioca , 44 de feijão, .	 sa
cos de arroz , coroo das folhas do

	  . 1609U040
Idem em pão- &•Tarinha d& trigo. 1:080U720
Idem , em lenha ,...vélas • e azeite

para luzes	 ........... •	 66U000
idem, , em medicamentos , pagos a

José Antonio :Martins , sangue-
xugas • alaunh vegetaes , e utensis •
constantes das folhas do 'Regente' 466U840

Idem, em -50 colxões;' 63 traves-
- seirás	 80 cobertas de 'tirita, -e

5851 varas de ,brim ,pat'a lençóes	 627U400
idem, .em vestuarjo , e calçado dOs

enfermos ,. roupa para os escravós
e pano para mortalhas. ... 	 527,U280

	

Idem elo lev'egem da roupa do	 '
Hospital	 .. ...	 175U395

	

Idem , em Decima de Legados ..	 400U000
Idem , em dita do 'rendimento de

predios no 1.0 ' Semestre de 1832	 13QU080
Idem ,- em diversos utensis , como

: daS folhas do 'Regente , e doeu.

Pagamento 'de--.ordetiados 'ao
f .̀	 11	 '" R	 •rendo ..,ape .ão, Regente, mais

Leripreg'adoi, .e„gratificações a al-; •
'guris doentes que,-servem nakEn.,

Term." arias • ••• • • •	 •	 • ...lb, • AI. • •	 1:160U192
Iderre.; . da 'Licença ", e,' irritação 'do s. 	 '	 •

.terreno da checara 'do Heipital.'. • .'85U980
Diversos pagamentos, inclusivè

•„.tidão" do teor do Regulamento .'dá
Fundação do Hospital; ¡impressão

_de 11'ape1etris ,	 Contes', "alguns
vros , papel ; ,e 'alugueis de embar-

": cações, e cOndacções dègeneros &C: - '.'532U400

Solama. a Despeza .14:418U227=	 ,

Excede a Receita á Despezre, que .
passa `a nove, Tliesoureiro	 187U250

Existião no Hoípital em á 1. 0 dej aneiro de
1833, 77 enfermos. Entrarão até 31 de Dezeni-
bro lindo 25. Fenecerão- 21, evadirão-se 2.
Firárão existindo '79.

Itesifemno HOspital rim Capellão, hum Re.
gente , hum Ajudante do Mesmo , e Comprador ;
hum Fiel da 'dispensa, bnm Porteiro, e 19 es-
cravos da Casa , todos empregados no serviço
della.	 O Escrivão dá Administração', Antonio
da Silva klenriques.

Receita e Despesa qUe' teve a- Administração
do Hospital dos Lãzaros; com as obras do

, mesma Hospital ,-em S. Christovão,' desde-3
de Setembro preterito.,em que tiverão
pio,' até 25 do corrente mez de Abrilr de
1834, sendo EscriVão Antonio da Silva Hen-
n'uca , Thesozireiro Manoel Machado Coe-

Procuradares '.A'ntonio • Joaquim Gon."
çalvts, e Joaquim de Brito ' e Oliveira , ia
saber 	 "

'RECEITA.

Recebido da The .souraria _Geral do Thesouro.Pu-
blica Nacional , em seis prestaç'ões mensaei ,

,a quantia designada',para ,se fazerem no E.
dificio de S.- Christovão os , commodos , e re-

• paros .necessaries , na conformidade' da Reso-
lução da Aisembléa Geral Legislativa de 25
de Agosto de 1832; cuja des'peza, se calculou

• pelo ultima lanço offerecido pelo í EínPre'itei-
• ft'09 C por Despacho do 'Tribunal do- <The-.
•:. sopro de .3-de Jullio'preterito se deu "Cesta

Administração ....a preferencia para encarregar-.
se dri4,tlitas obras , •pelo referido

- lanço de fiéis... . ..	 8:900U000

Com o reedificação do Edificio 'do Hospital',
em execução . do Decreto de 25 de Agosto

,	 de 1832. .

Importancia-de madeirascompradas
a Custodio José de Souza . . ... 	 2:902U320

idem,- idem,' a Antonio 'Ferreira do	 •
'Nascimento. 	 	 100U000

Idem, ideoi, a José Antonio Frazão 	 52U920
Idem, idem, a, Bernardo ;José,.

A morim	 .... . 	 	 .	 32U000
Idem, cal, a Domingos Pereira "de s.

Oliveira.... ... " 	 544U000
ideia, tijolO,Z a Manoel Guedes:Re-

zende'............	 40U000
Idem, idem, a Pedro Paula	 ,.	 41U600
Idem, idem, a Zinhigo & Irmãos.. • 	 24U000
Idem, lages, a Antonio José da Costa	 13U410
Ideia, pertoriz de.pedra, a José.Ro-	 ,	 • .
• drigues 'Moreira 	  ...	 22U000
Idem , ferragens', a Antonio ,Joa-	 • •

quirn 	 	 I95U349

321)855,

304U090

-

Ferias de Pedreiros Carpinteiros,.
e mais obras.

Ao PedreirO Manoel An-
'' tonto . do Nascimento 2

de 22 feries, de -jornaes. 1:§591.1020
Ao Carpinteire Antonio .

Pedro' da Silva, de • 33	 ,
ditas de ditos.. 	  1:824U680

AO Catteiro. Mitnoel Pe-

" ` reira , de ditos 	 	 64U120
Ao Pintor-Antonio da

Conceição POrttigil ,'de
'huma conta de jornaes ,‘ 	 4'
de caiar, ,e	 400U000

A -Joaquim Jáé'. das' 	 •
Santos de conduções.	 8U000

	

,	 3:555118RO

Corri o ;hum de pedra edificado? eni
97 braças de terreno ,"'porá fechar
g chocara do .Hospital peld lado
de S. Christorão e outras Obras,
não comprehendielas 'no OrOmen..

• to feito per parte da Fazenda Pu.'
blica.

'
..MATERIAES. '7

pedra a João Pereira de-

Idéia, de' 139 carros de
pedra a Sebastião Cor.

Idem' 504 ditos 4a João
Antonio da	 -

Idem ,	 , a Domingos
`Pereira &Oliveira ••••	 '

• 1:569M 60 . •
Despendido em hum' fo.
gão.'de ferro, pezando '

r 48 ® 'e 31 lb., 'a VI•
cente Francisco Moreira:' 231U560-

Idem , •em"27 grades 'de ,
ferro pára as janellas das
Enfermarias, e cosinha ;
4 sacadas ;de dito;' 48'
parafusos', o dito' Vi-
cente Francisco Morei- •	 •
ra . 	 ' '	  ' 515U400

Idem, de-hum portão de	 ' a"'
ferro , e grade para cor.
re-mão da escada, a J o-

jsé Marques 'da • 42U000 "•„. '
. .	 23881;120,

SOMma 'a besperrii.:•."..`....:.'Its.-11:01015024
'Excede' a DI.Speza "á Receita.. Rs:' -2:410UO24

•

Cuja qnantia excedente da .Despeza se fica de.

Receita e •Despeza que teve a Administração
do Hospital dos Lazaras desta Cidade, desde
o 1.0 de Janeiro de 1833, até 31 de Dezem_-

- bro do mesmo anho ,‘ sendo Escrivã?, Anto-;
,• nio dá Silva' Henri_ques , Thesour eiro Ma-
, mel Machado	 , e Procá radores An.

tonto Joaquim Gonçalves, e Joaquim de Brito
e Oliveira ; , a saber :	 •

. •	 REC,EIT.A. '

, Excesso da Receita a Despeza do
' anuo . de 1832,' recebido do e;.. •
Thesoureiro ' João FranCiscn- de.	 .	 ,	 .
Pinho. 	 	 -	  .. 	

. •
r

Rendimento de'prédios.... 

	

	 	  3 
21U711

:697U710
Idem de fóros 	 ..  •	 :37411052
Idem de Lalelernios• f 1. • • •••• • • •.• • •	 • 40U000
Ilecebide :da ThesoUraria Geral do

Theseuro Publico'Necional.o.sup...„
prirnento decretado Pela A ssembléa

,'Geral 'Legislativa de 500U000 rs.•
• inensees, para manutenção dea La-

. zeros , relativo aos” 10 mezes "de
Março, á Dezembro inclesivr;•, ten-
do-sê 'mencionado na Receita • do
ex-Thesoureiro João Francisco de .
Pinho , os .:supprimentos que este

•recebeo dos. mezes de Janeiro"; e
'Fevereiro 	 • " •	 5:000U000

'Idem •, da Legados deixados em" ver.--.
:bas "de , testamentos........' 	  ,4:075U107

:Idem de Esmola, que offereceo José •,
'Antônio 	 • 5613927

;	 JOaquim • da Cosia • =

200U000
:Idem , 'idem , de Luiz Francisco da ,
• "Silva ,' Irà ma COnta de Ra; 81'0380
- de concertos . de Caldeireiro

• n ianno de '1832: . . ...............	 •
:Idem , • idem, do AdMinistrador, da
,	 Div,eris Rendas Nacip-,,

mies , '29 ®,	 lb. , de ,café pro=
-, veniente das amostras /que os des.

• pachantes eederão em beneficio do
H ospital • • • • • :	 ... • ...........

'Idem, idem, de Antonio José Do-
• mingues Ferreira, e mais Inspe.

ctores do assuem. ' 163 ® e 28 Ib.
;de, dito, proveniente deo amostras

• que' offerecerão	 • ••

Iteçtimen to extraordinario.. .....
• U
20U410

.` Soma :a Receita...fiéis 14:605U477

•
,872U80

...Mentos	 •	 •n• • • .•	 • • 4D	 '•	 • 41:•4411

i	 •

31IU690

Idem, ditas', a' Manoel Antonio do ' .
•Nascimento.. .. -.. . .. 	

Idem, ideia, a José Marques da

Ideia, caixilhos, a Jacinto , José
I	 Gonçalies .... . .,.. . . . '..:•.... .. - 138U000
Idem, sidras, a Roque Antonio

Cordeiro' 	  . .. '..' . . ... . .'"........	 190U540

	

Idem, duras ., a ' Constantino Dias	 ‘
Pinheiro'	 '' 	  . 	  - 520U060

Silva 	 	•

• '	 •

8:621U904

'	 1 rePor1e de. 108.carroíde

108U000

139U000
.•:.	 :

•504U000 •••••
I

165U000



15101..'IMENTU , D0 /PORTO.

'mimos	 	 ,
vendo ,, a saber : a .Constantino ' Dias Pinheiro,	 .

' importe de tintas, quinhentos e t iate mil e ses.•
sênta t•éis ( 5VOU060 )'; e a • Custodio José :de

, Sousa , , resto', de,huma conta , de 'madeiras sque
vende°, huin conta quinhentos e oitenta e nove mil
novecentos e sessenta e quatro réis ( I :589U964) ,
ara serem pagos pelos bens, e rendimentos do
jospital.':	 .,. 	 -	 ,-....', 	 •	 • .	 :. '.,

O Escrivão,da.Üministração , Antonio da Sil-
,va .Henriques, , , .,....,• ... ...•,..... 

-

420
,O 'Governo Brasileiro ao menos . não procura

iludir a' propria conscienCia a opinião 'das
Nações com o•Pharlatanisena ...de hutn; , rigor •,,,,de
maxitmis • de 'dii • eito "que nio cencoid ã o com
ás - ,icções.,: Elle, 'cOnsidera '.Região :chamada
Brasil ,• .e circunscrita • em. limites já'- crittVen-Cio-•
nados com as „Nações •,-;•eiviliaarlas
abrangem vastas selidões :- ainda ' . na : poSse,	tri.
bus tncognitas ; .o que ,já••constitoe o eiércicio.
dá. Soberania sobre os inearnes • Selas
mesmas tribus', corna ',legitimamente ," adquerida\
á Nação Brasileira, ,ein virtude da F. ei. ; DiVina",
que ordenou 'ao hoinein cultivar a terra', Lei
que ,,,ordenou • "os', Povos
das Nações tigricolas. Tudo • -qUarita	 . jUste , ',. e
possivel fazer •para' indennoisar ó pCtvo desher.
dado, he	 á' vida "domestica'," e fixa
e aos misteres da' Cultásra, , i, No!). orcionando-lhe
o . ensino conVeniente. , ei, .,p.orçãor, de" terreno
que baste prit'a • suasTaCtura, e conservação	 'e
lie o. 'que - o Governa,	 tern 'procurado
faies 'corro bastante charidade , e' boa fi:• • • .Mas ,
como. já .o 'temos visto ineios 1..e , a uto,. a
elle ,e .saos, Governos 'das .Peotr inéia's , .; „ não' -mato
os . Meies niateriaes","CcoMS:dierdes;- Por falta,
de 'agentes . , ,.e .`" pela continua mudai-iça -do,..-pes.--•
soai - dos , interesses ,'• e ••• doi" Systeniaa na Marcha

Mas ; • Se.;'6,,Áinvêrtfo 'não pócle (lesem-
.penhar , similhaate tarefa quem :poderá assumir
sua • resPonsabilidade''. •ei)i-4. alguma -Probabilidade
de s.uccesso-? •.• Os. ••MinistiP.S. dá Religião' ‘,
auxilio, alias he indisPenaavel 	 pois que 86 por
meio; da instantanea;peranasao , que a . Religião
'infun , te' nas :eriL" •	 Prissivel (bter .	•wie,'t •	 ,	 • obter
tamorphose . radical ; do anodo de pensar , e de
obrar- de lititn . .Povo .,? ' . 03": 'Ministioa, dá lieliUião

conhecido . , , ,e ,mellior .. sustentado , elle não' es.
periria que. o convidassem para'„eivilisgr ás
dios e se 'teria , entregado', iern duvida' com - de-
voção.,) e grande 'SP ceesso a. cate . - trabalho , ;mas
cota ,	intuito 'de; augmentar :sue "siqaeza ; ; im.-
portancia , é,forçãs ;. corno aconteceo cora os j e-
suitas ,', não só no". Pai •aárlay "aonde. elles erão
soberanos, porém mesmo • em • regiões • de "outros
Senhores ,• quaes O Brasil • e 'os doMinios de-
Heipanlia 'tal fórma • que a ingerencia' • do'
Governo haveria , de reapparecer para o . coltibir ,
resultando dali à collisão entre a Politica , e a
Religião, ,que - tem sido.,fatal, a 'quantos ensaios
de • civilisação se tentárão. com a . raça..Arnerica-
na':' • Em. Caso' nenhum 'pois póde . se confiai:•'• do
Clero -o tal , inariejO" de similliante . empresa ; ',mas
se 'a Politica ; e a , Religião a não, podem .. le-
var áVante	 estarão'. .os infelizes Indios con-
deoinados sem, remissão á cruel sorte, que

'gradualmente a' sua'. raça , proscriPta ?
,To-doa os meios tem sido tentados : a • ingerên-
cia dos Governos', a interferencia da Religião',
a dedicação 'particular dos A postoloa , dos phi-
losophos	 herPes " da benefieeticia ,-, • tem-se
eropenhial.a debalde ! Que Ineio . restará . , á

' 
len-

tar ? Ao nosso: Ver. hum" unira , o, das ., associa-
ções. As sociedades' • philantropicas , , para „hum
fim - generosa , sem interesse . algum, particular;
.á não ser o • da. huManidade , 'tem operado -. mis' •
lares. 'Vejzia, se'. as sociedades para soceorr'er•,.	 .
e . instruir-, as classes infelizeS , para.propagar -a
vaccina a Religião; para espalhar._ os ,livros sa-
gradaS Melhorar s as prisões , inicertar, 'a .•temPcs
rança nos , habito• S',• dos proletatios 8ze..;::.quantos•
e quãoextensos beneficios ° não tem derraniado

redor de 'si ,_ e rias' reg,iõeS' as ' mais lorigis
quas ! Se pois a raça Americana • pócle : ,ser , ar-
rancada á &tal ' sentença de exterminio, que en-
tre nós' a fere t ela o . deverá á hurnas'socieda-
,de , que, se, .formar em ponto . grande, , e entre
todaa.. os verdadeire's , philanthropos do Imperio
para "sua civilisação' e habilitação." •

Cliegainos á meta .da . primeira' parte do nosso
esboço sobre . tão , transcendente  assu napto. . Em ar-
tigos subsequentes 4,a-sáremos á particularisar.
.d.o 'quanto' nes' occorre . , sobre' a organisaçãe da'.
cai:sociedade ' •e - , sobe o modo dê • prOceder
que deverá pôr em pratica." ••'-'	 •

.	 .
:	 oÀ, •

CAIXA ECONOM1CA DO RIO .DE JANEIRO-1'
,

' Março'. de", 1834.	 , •• e

Saldo aiie passdu • dò  Mez de TeVereiro  ' 	 281)175
,Accties entradas neste rnez, inclusivèos dividen-	 •	 "

	 	 .dos accumulados..	 31.45013470
t)

• 31.478U645,
.4 deduzir.-. '•

Capitaei retirados 	 	 8.140U010
(Dividendos	 . 	 	 139UO20
Juros pagos 	  ' 13200

= Dividendos accuMulados 	  • 1.393U651
ÇAo ; Porteiro Fontes, pelo seu	 ,„ .

	

:ordenado, e desperas miudas.r 	 . 6U480

)	 • • e • •	 • .
Por 6 Apolices de

momos()	 -
,	 . 3.210U000rs. a 53à 

9 ditas de di- • '	 •
. to a 531	 4:837U500

— 6 ditas de di-
- to a 51.... 3.240U000

---m•-• 6 ditas de T'di- '	 • •
'	 to a 54/... 3.270U000 1/4

•--..12d. de d....	 1
Id. de 600U	 7.215U000

--N. Id. de 400U)
•

21.772U500
Corá de *porpor

cento	 26U215
„ 21.798U715

	

-	 31A78U076

Existe em dinheiro que passa 'a Conta 'nova:— • 	 `U569
--- em 1.131 Apolices , que, passarão de ;

'	 Fevereiro ..... 	 .....	 1,083.20013000
---- em	 41 djtas compradas nesteMez.. 	 40.00013000

• 1.172 Apolices. - Fundo total Rs. 1,123.200U569

Rio de Janeiro em 31, de; NIarço de. 1834. —
JaCqUeS da Sika,;Lisboa,,Theaourea.	 .

no : flras.il-; pobres ;• „i'seliidos',-' em insutliciente
numero para fazer'. face.lts"- exigências ,da ,Popu•
'ação s Nacional; . e • (aalt:as as hortroSaa,e X eepções)
tão 'faltos de 'é 'de' luzes', 'que bem longe
de estareni"e•M'circuastanéias de cathequiSar, , ca-
reeeriãa . que "os	 . - . •• sr'cr•.• aptosos
para dar econtahirmaere presa 'de tanta.mag-

, 

nitude. Os . pouees , que por enthasitismo' e' fe
se consauraiião" a tão' ardui,.cir'reira 'haverião
por. força, como , acoateceo , e , ainda acontece
de, - chamar em" •seu apoio a' intre. re'riCia 'do Go-
verno , cuja. total inef.fiCa'Cia ja , ponderamos,, e
se' o • Clero formasse, entre . nós como em outros
paizes, barna; corperação , ..nurneroSci ; rica°;:, inde-
pendente , ecnia". 'huria,ihteresse de corpo' bem se:
"'i •• "	 •	 •
força e da cernaista,i ""po-red ',1te", Neta
ao - bem facil . de se demonstrar , que1 em todas
as transacçdes' ; cei bra entre os dons povos,
os Eurapeos. tem .se•rnPre-, • abuárido• d'a,ssuperiori•
dade das suas luzes ,..., para e desfrtis
ctar os Indios., Estes sempre forão e ainda' são
tão faceis de enuanar • c• otno crianças ;, e a sua
completa', ignoraneia . das Subtilezas do commer-
cio. os torna " accessi'veis.'ii • t .oda -a'especie de' de. . ,
.eepções..• He cousa . bem. sabida ; que elles -, cos.,.
.tainão_r eeder por , solerítná Tratados 'os mais , ex-•
tensos -e importantes';" ter;sitdrios eo ,troca das
tilais insignificantes . baitellas , • outi 'por conside-
rações	 nenhiMa" tY.ezo*.1-Situilhantes usurpações
,talvez merecerião desculpa , se a sorte de palro-,
'nato ,„ ,que 'os- Eurapeosi	 'arrogarão no -prinei
pio ,:, tivessesida .e COnscienciosamente man:
tido.. Porém • o rapido. andar das Colardes Euro'.
peas , e,oct interesse politie6 ., 'bem ;depressa .fize•

!esquecer • as obrigações'	, , e as , sde affi.
nidade que ;as' . 1 igasã o ;uns. ,naturaes Taes 'leio
sido as usurPações '" :"4:0"é ' ap 'enas ficão	 " estes.	 ,
algomas.,parções-' de , terreno, ! ci u.e a avidez • dos
,brancos já cobiça.,''•

FOi -e"in 'COn'séqnCia-"deSum systerna 'geral
que consiste' em , rechaçar- f '•••,os -'Indius . • tto Oeste
'do, Mississipi , que:, as' Canferencias dos, tres 'ul.•
"tirnes-annoa tiverão •i logrir'",', e, - que •se,.'realisou
a e,xpulsãso. dos Chirdcinez•es-"-- do • terreno ; Arre es
GeorgianoS lhe'a	 córicedido , á despeito da
deeisão, "enteontrario	 .. ..Ccia,u resso Geral ; • de-
cisão • gim Poderia . ter' prdtégiclo de Alguma
ma . estes Indios , se; os , seos' oppressores - a- não
tivessem' reduzido ao nada,	 , • ' •'
•, ( Viajem„' 'de	 ,, Cidadão Americano,. 
entre'osIndios do' Noroeste da America em 1830).„,-	 ,	 .

Falia" de hunz. Gue rreir'o,veiho em huma das
conferencias.

,44 Somos 'rechaçados até a ultima raia do nos.
'ao `tenho-lio : nas costas não ha retiro !'Nos.

" aos machados estão i embotados , nossos arcos
" ;quebrados , nossos lumes quasi apagados ! Com
" 'mais algum pequeno preso os homens•,brancos
', deixarão' de' nos', perseguir:- .'deixaremos de
', existir. ;,	 • ' ' • . ;	 '	 • (Idem.)

", ,
" 'Ainda 'qüe tenhão preservado' 'as • apparencias
da justiça ,' os habitantes- dos Estados Unidos
não 'se esquecerão '' de desmoralisar os Indios , e
de ,os destruir com' o uso dos ispiritos.

(St. Ililaire Tomo . 11.- pag. 219.)

Para.	 Saliirtio ' no	 Maio.

... Ilha' Grande'' Sumaca Sa,ntn " Antonio. : -
Campos'	 ,Lanckia, S." Benedito.	 •	 ,
S.", Sebastião por Ilha Grande .7.- Sumaca 'Pau.

lista..	 •	 -•••
...Aguai-ie.— dita, Pastorinha.- • •
. Santos , — Bergantim Nacional Peregrirta•- , •

Mangaratiba	 H iate '. 10 - de . Fevereiro.
' Dita	 Sumaea 'Alegria. 	 •	 - •	 ,

Ignape . -- dita • S..• Vicente	 •
Ria ' de' S.`• 'J oão- - 'dita S., " Sebastião.
Cutindiba	 -Beruantirn "Sempre o 'mesmo.

I-'ara .	 - Sahiri-io no' dia 10'de 4.1.1aio. •
• -	 • ;	 •

Ilha da Boa Vista• s-Barca Bremense Harmonia.
Tagoahy — ESetina Nacional Constante. •,
Portos do Norte_--• , Paquete Nacional' Leopol-

dina.	 !..1	 •

Cainp•ds -L-. •Sumaca `DivIno-.) „

Ubatuba	 Dito Flor de'' Ubataba.

Mangaratiba — Dita S.`João Novo.• • .
Sepetiba — Lancha Belleza Liberal.

Donde., 'Entrarão no dia 10 de Maio:

'Ilha da Boa -Vista Ls. Bergantim Dinamarquea
Sirius 5 32 dias.	 _

Rio de S. João •s- Sumaca Conceição 4 dias'

, Campos — Dita Santa Balbina,	 dias.'

' Capitania'— Dita S. • José Conceição , • 6 dias.

Pesca	 Galera Americana Rosca 9anezes:
,Rio de S. João -- Suinaca Conceição Flora, 3
"•	 .

dias.	
• •

".
Dito — Dita S. José 	 dias.

Rio Grande — , Dita Estrela . ,': 14 dias.
,, Capitania — Lancha Dio mar do Brasil 	 dias.

NA TYPOCRAPHIA NACIONAL. 1834..
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iii~enleeN	 ~Ma

..Terceiro Artigo 'sobre a civilisaçao dos Abori-,
galas do 13rtisil ,'ou eatheviese doPlndios.

Estamos jácprovencidos, saue , a civilização dos
Indios he possivel ;•,' e. mesmo faCil •,:" na :parte
que 'lhes toca ;, e, que esta civilisação , havia de
ser proficua.,A,prospeii,dade:do.,,Ippesio.; Resta
saber por quaes meios ela'', se' pode•• effectuar ,„
e nisto jaz , a maior,;ditliculdade da empresa, á
vista das " co'ndições 41.3e devem' concorrer para,	 .
se obter hum resultado ,satisfatotio aniplo , e
uniforme. Já observámos', 'anteriormente . que o,
Governo central abandonou á tarefa , e 'áesalen-.
tudo , pelo • mão exito ,de.„ tantas , tentativas, e
ensaios contentou-se á final ; para" . se' desonerar
da, obrigação de ai) 'menos parecer apresentar al-
gum equivalente , a'Autna raça; .que na metida-

- de se despója de seu territorid,, e, set anniquilà,
de orçar por, Prosincia aonde" a obra 'de des-
truição ainda não' se completóit ,hum-subsidio
para a Cathequese desta infeliz raça ,eT • tie or-
denar que, se lie seservern teéras.-',Isto 	 qàánto
•em boa justiça-o Governo póde e deve , fazer ,
porque em principio 'elle 'não. be Juizo- entt e a
Nação - de reárn-formação , e a antiga casta, que
uccupava ,o paiz ria época da invasão", sim Del

• ,Ieg' riÁlo,, ,daqUella para rt „reger ,e administrar para'
Sita tnelhor vantagem e desenvolvimento 'O Go-

, verno não teve . parte na' invasão , e achou as
causas no, actual 'estadó 'e tanto elle cotim a
Nação não( são responsaveis daquillo , que tem
força irresistivel porque „existe , e snão póde
deixar de existir. - Na .A'tnerien do Norte , aonde
apparentemente se blasona de prineipios 'mais ri-
gorosos- de ;Direito , e os rin'clids 'se 'considerão
como donos do territorio a coadição destes nada
melhora. As lesivas compras, e outras traMoias
a que se recorre para . os despojar, apresentão
hum caraçter muito mais- odioso , pelo abuso
das 'maximas de equidade ,; e de philantropia ,
sob cuja capa ,, a avidez, e egoismo p ,ublico ,
e particular disfarço a sua usurpação sobre tribos
indígenas, cuja boa fe'-à 'inexperiencia estão

.	 ysteinaticamente aprovel,tadas. () ",

(*) " Os Europeos ,	 utodas as suas usar-
( pasGes dos territorios da A,t; álea SepteritrionAl ,

tem na verdade rendido "apparente homenagem
' aos' direitos das tribos aborigenas, ,abrindo com
elas communicações:p'ublicas, e conferencias Of.
ficiaes para a compra das terras, que eles pre.

. tendião adquirir por outros meios, que os da


